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Helmintos Intestinais com Hospedeiro 

intermediário

Cestoides
1. Taenia saginata
2. Taenia solium
3. Dipylidium caninum
4. Diphyllobothrium latum
5. Hymenolepis (Vampirolepis) nana
6. Echinococcus granulosus

“Ihr habt den Weg vom Wurm zum Menschen gemacht, und 
vieles ist in euch noch Wurm.”
Friedrich Nietzsche - “Also sprach Zarathustra”

“Trilhamos nosso caminho desde o verme até o ser humano,
mas muito de nós ainda é verme.”
Friedrich Nietzsche - “Assim falou Zaratustra”
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Opinião popular sobre as 
tênias 

modif. de: Roberts et al. (2009) Foundations of Parasitology – 8ª. Ed.

Taxonomia dos Cestoides
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Filo Platyhelminthes

VERTEBRADOS
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Modif. de Ramulu et al. (2012) Front. Cell. Infect. Microbiol., DOI: 10.3389/fcimb.2012.00050

Relações filogenéticas dos Metazoários
Porifera

Choanozoa

Placozoa
Cnidaria

Xenoturbellida

Acelomorpha

Chordata

Echinodermata

Hemichordata Ambulacraria

Chaetognatha

Nematomorpha Nematozoa

Tardigrada
Onychophora
Arthropoda

Scalidophora

Polyzoa

Mollusca

Nemertea

Brachiopoda
Phoronida

Trochozoa

Gastrotricha

Gnathostomulida

Micrognathozoa
Rotifera

Platyzoa

Deuterostomia

Protostomia

Metazoa

Bilateria

Ecdysozoa

Spiralia

Gnathifera

Nephrozoa
Nematoda

Annelida

Platyhelminthes
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Estruturas
Repetidas

Gônadas,
Tubo digestivo,

Divertículos 

Gônadas,
Proglótides

Músculos
Músculos, vasos

Septos musculares

molusco

anelídeo

Algumas características dos Protostômios

modif. de Paludo et al., BMC Genomics 21:487, 2020
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Parasitas
Vida livre
Incui espécies
parasitas e de
vida livre

Adoção de um 
hospedeiro vertebrado

Adoção de ciclos de vida complexos
envolvendo dois ou mais hospedeiro; 
os hospedeiros vertebrados são os
hospedeiros definitivos

Parasitismo surge 
diversas vezes nos
Platelmintos

Troca da epiderme por 
um tegumento 
(neoderme) sincicial
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Sub-Classe Eucestoda

Adultos polizóicos, larvas com cercômero de 6 ganchos, perdido durante
o desenvolvimento, ciclos de vida com mais de um hospedeiro.

Ordens
1. Pseudophyllidea
2. Caryophyllidea
3. Spathebothriidea
4. Cyclophyllidea
5. Proteocephalata
6. Tetraphyllidea
7. Trypanorhyncha

Infecções por cestoides (tênias) ocorrem em
duas formas: tênias maduras que vivem no 
intestino, ou cistos larvais nos tecidos. A forma 
da infecção depende da espécie.

1.   Pseudophyllidea

4.   Cyclophyllidea
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Taenia spp.

Echinococcus granulosus

Dipylidium caninum

Hymenolepis spp. Hymenolepididae

Dipylidiidae

Taeniidae

Ordem Cyclophyllidea Ordem Pseudophyllidea

DiphyllobothridaeDiphyllobothrium latum

Ordens de Eucestoda que serão abordadas nesta aula

Biologia dos Cestoides
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Aspecto geral de um cestóide adulto

Multiplicação celular “Segmentação”

Organogênese

Gametogênese Inicial

Gametogênese final

Formação da casca

Oviposição

Desenvolvimento do Estróbilo
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Escólex Seção Imatura Seção Madura Seção grávida

Estróbilo de Taenia pisiformis

Ultraestrutura do Tegumento dos Cestoides

modif. de: Roberts et al. (2009) Foundations of Parasitology – 8ª. Ed.
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Tegumento dos Cestoides

GLICOCÁLICE

MICROTRICOMA

VESÍCULA
PINOCÍTICA

TÚBULO
CITOPLASMÁTICO

MITOCONDRIA

NÚCLEO

RETÍCULO ENDOPLASMÁTICO
RUGOSO

LISOSSOMOS

COMPLEXO DE
GOLGI

HETERO-
LISOSSOMOS

LÂMINA
BASAL

INVAGINAÇÃO
BASAL

CORPO DENSO
SECRETÓRIO

VESÍCULA
PINOCÍTICA

modif. de: Roberts et al. (2009) Foundations of Parasitology – 8ª. Ed.

INPUT SENSORIAL

SÍNTESE

ABSORÇÃO

ENDOCITOSE

TRANSPORTE
ATIVO

PROTEÇÃO

COMPLEXO DE
ANTÍGENO DO
HOSPEDEIRO

COMPLEXO
ANTICORPO-
GLICOCÁLICE

músculo

membrana 
basal

As quatro funções do tegumento

modif. de: Goater et al. (2014) Parasitism - The diversity & Ecology of Animal Parasites - 2nd ed.- CUP
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Comparação entre um enterócito de mamífero e o tegumento de 
um céstóide

Smyth e McManus (1988) The Physiology and Biochemistry of Cestodes - CUP

[Na+]E

[Glicose]E [Na+]E

[Glicose]E

[Na+]I [Glic]I

[Na+]S
[Glicose]S

[Na+]I [Glic]I

[Glicose]S

[Na+]E >[Na+]I < [Na+]S

[Glicose]E >[Glicose]I < [Glicose]S

[Na+]S

FLORIZINA

FLORIZINA

OUABAÍNA OUABAÍNA
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MUCOSA INTESTINAL TEGUMENTO DE CESTOIDE

Analogias funcionais 
entre a mucosa 
intestinal e o 
tegumento de um 
cestoide

Smyth e McManus (1988) The Physiology and Biochemistry of Cestodes - CUP
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Sistemas Excretor e Nervoso em Cestóides

O ovogenótopo de um platelminto (ectolécito)

modif. de: Roberts et al. (2009) Foundations of Parasitology – 8ª. Ed. - p. 229

Útero

Zigoto (com pronúcleos masculino
e feminino)

Casca do ovo

Ovário

Ovócito

Glândula de
Mehli
Células vitelínicas

Duto vitelínico

Ovócito no oótipo
com início da

Formação da casca

Coalescência dos
grânulos da casca
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Sexo nos Cestóides

Cirro

Bolsa do Cirro
Vaso deferente

Vesícula seminal

externa

Vesícula seminal

interna

Testículo

Vaso eferente

Proglótide Macho

Vagina

Glândula de Mehli

Ovário

Duto Vitelínico

Útero

Folículos

Vitelínicos

Proglótide Fêmeo

Receptáculo

seminal

Ovo Oncosfera
(hexacanto)

Metacestóide

Adulto

Hospedeiro Definitivo (predador)

Hospedeiro Intermediário
(presa)

CICLO DE VIDA
DE UM CESTÓIDE
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I
Adulto

Variação do ciclo de vida entre os Cestoides

modif. de Goater et al., “Parasitism” - 2nd edition – 2014
& Melhorn “Encyclopedia of Parasitology”, vol. 1, 2008

I =  hospedeiro definitivo
II =  1o hospedeiro intermediário
III = 2o hospedeiro intermediário
IV = hospedeiro paratênico ou

3o Hospedeiro intermediário

= Dentro do hospedeiro

= no meio

Coracídeo

II
Procercoide

III
Plerocercoide

IV
Plerocercoide

II
Cisticercoide

II
Cisticerco
Hidátide

Ovo

Tipos de Metacestóides
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Ovos de Cestóides contendo o embrião

hexacanto no seu interior

Ovo de Hymenolepis diminuta

Casca

Ovo de Taenia sp.
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Desenvolvimento de um cisticerco

Oncosfera

Invaginação da Parede

Formação do
rostelo e vento-
sas

Início da evaginaçaoFinal da evaginaçao

Surgimento de uma
região cheia de líquido

Diferentes aspectos de cisticercóides
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Membrana externa
da mitocôndria

Membrana 
Interna

Espaço
inter-membrana

MATRIZ

CITOSOL

AcCoA Krebs Mamíferos [30-32 ATPs]

[2 ATPS]

[5 ATPs]

[4 ATPs]

Adaptação 

metabólica 

dos cestoides

Ratos infectados com 
Diphyllobothrium 
mansonoides
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Drogas Platelminticidas

Ano no mercado Droga Cestoides Trematoides
Drogas que afetam o metabolismo

1973 Nitroscanato xx
1960 Niclosamida xx

Drogas que afetam função dos microtúbulos
1979 Albendazol xx Fasciola hepatica

1971 Febendazol xx
Flubendazol xx

1972 Mebendazol xx F. hepatica

Oxfendazol xx
Drogas que alteram funções de membrana

1965 Bunamidina xx
1975 Praziquantel xxx todos

Epsiprantel xxx ?

Drogas com efeito platelminticida

Melhorn “Encyclopedia of Parasitology”, vol. 1, 2008
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PRAZIQUANTEL

N

N

O

O

2-(cyclohexylcarbonyl)-1,2,3,6,7,11bhexahydro-4H-pyrazino[2,1-a]isoquinoline-4-one

É um pó cristalino quase branco de

gosto amargo, que funde entre 136-140

ºC, com decomposição. É estável sob

condições normais e é praticamente

insolúvel em água, pouco solúvel em

etanol e solúvel em solventes orgânicos

como CHCl3 e DMSO

1. Praziquantel foi descoberto em 1972. Inicialmente foi
desenvolvido como um cestocida veterinário.

4. É a droga de escolha para tratamento de todas as 
formas de esquistossomose numa única dose oral.

5. Pode ser adquirido a quase o mesmo preço ou até
mais barato do que oxamniquina. 

6. A grande vantagem é a ausência de efeitos colaterais
importantes do tratamento a curto ou longo prazo.

7. Epsiprantel, aparentemente, é tão eficiente quanto
Praziquantel.

2. É a droga de escolha para o tratamento de infecções
humanas e veterinárias com cestoides e trematoides. 

3. Possui amplo espectro de atividade contra cestoides
e trematoides incluindo Taenia solium, mas tem baixa
eficácia contra metacestoides de Echinococcus 
(hidátides)  e larvas de Fasciola hepatica.

Estrutura 3D do Praziquantel

35
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50 mM fluoxetina

1-10 mM

glicose lactato

1-10 mM

cátions
anfifílicos
(faixa mM)

despolarização
da membrana

+

+
tensão

muscular

30 mM fluoxetina

lactato
glicogênio

ATP

glicose
+

Ca2+ -
calmodulina

Ca2+

QCLM

QLCM = quinase da 
cadeia leve da miosina

contração

10 mM

Ca2+

Ca2+

+
50 mM 

Fluoxetina
(=Prozac)

serotonina

serotonina

ATP
cAMP

+

Modelo da ação 
do praziquantel

Melhorn, Encyclopedia of Parasitology, vol. 1, 2008

Ca2+

Praziquantel

Estrutura simplificada dos canais de Ca2+ controlados 

por voltagem e sua interação com praziquantel

modif. de: Greenberg Int. J. Parasitol., 35:1-9, 2005
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Greenberg Int. J. Parasitol., 35:1-9, 2005

Árvore filogenética das subunidades b dos canais de Ca2+

b Variante de esquistossomaPPYEIVPCMRPVVFVGPALKGYEVTDMMQKAIFD

PPYDVVPSMRPVVLVGPSLKGYEVTDMMQKALFD b consenso

Ser conservadas trocadas 
por Cys e Ala

Comparação do domínio de interação com a cadeia b (BID) entre 
o consenso de mamíferos e esquistossoma

Sítios de fosforilação por 
proteina quinase C
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Taenia saginata Aparentemente T. saginata foi diferenciada de T. 
solium no fim dos anos 1700; no entanto o gado só
foi identificado como o hospedeiro intermediário
em 1863. Essa infecção está distribuída
mundialmente e é geralmente muito mais comum
do que a infecção por T. solium. O impacto na saúde
humana é muito menor do que o observado com T. 
solium, uma vez que a cisticercose por T. saginata é
aparentemente bastante rara.

A infecção com T. solium pode ter sido reconhecida
desde tempos bíblicos, mas o ciclo de vida só foi
determinado em meados dos anos 1850. Essa tênia
é encontrada em muitas partes do mundo e é
considerada um importante parasita humano em
regiões onde se consome carne de porco crua ou
mal cozida. Infecções com metacestoides de T. 
solium são relativamente comuns em algumas
partes do mundo.

Taenia solium

Densidade de gado e 2006
ALTA

BAIXA

Cisticercose bovina 1990-2017

modif. de: Braae et al. (20118) Parasites & Vectors 11:518, DOI:10.1186/s13071-018-3079-y

Cisticercose bovina no Brasil entre 
1990 e 2017
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Ciclo de vida de Taenia saginata
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Sintomas

1. Há poucos sintomas associados com a presença de um verme adulto de T. 

saginata no intestino.

2. Raramente são descritos sintomas como obstrução, diarreia, sensação de 

fome, perda de peso e apendicite.

3. O sintoma mais comum é o desconforto e embaraço causado pelos

proglótides se arrastando para fora através do ânus.

4. Este é o principal sinal de que o paciente está infectado com T. saginata.

5. Ocasionalmente os proglótides são vistos na superfície das fezes.

Retirada de uma tênia de uma criança é um evento

comum em alguns lugares do mundo!

45
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Diagnóstico

1. Uma vez que os ovos de T. saginata e T. solium são idênticos, 

identificação das espécies é geralmente baseada na recuperação e exame

dos proglótides grávidos.:

• contam-se os ramos uterinos laterais = 15-20 para T. saginata

• contam-se os ramos uterinos laterais = 7 a 13 para T. solium.

2. Geralmente os proglótides grávidos de T. saginata são um pouco maiores

que os de T. solium. No entanto esta diferença pode ser mínima.

3. Se o escólex é recuperado após terapia, há 4 ventosas e nenhum gancho.

Proglotes grávidas de Taenia

7-13 ramos dendríticos 15-20 ramos dicotômicos

Taenia solium
Taenia saginata
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Tratamento

2. Niclosamida foi o tratamento de escolha antes do uso de praziquantel. 

A niclosamida é metabolizada no fígado, passando na urina e fezes

que são tingidas de amarelo. Não é eficiente contra cisticercos.

3. Dosagem: 5-10 mg/kg de praziquantel ou 2g de niclosamida em dose 

única por via oral.

1. O uso de praziquantel ou niclosamida é o recomendado.

Ciclo de vida de
Taenia solium

49
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Sintomas
Teníase

Cisticercose

2. O metacestoide de T. solium foi classificado como um organismo denominado

Cysticercus cellulosae, o que, obviamente, é taxonomicamente incorreto.

3. Cisticercos podem ser recuperados de todas regiões do corpo, e sintomas

dependem do local envolvido.

1. A presença de vermes adultos geralmente não causam problemas além de 

uma pequena irritação no local de fixação do verme ou vagos sintomas

abdominais (fome, indigestão, diarreia, e/ou constipação). Pode haver um 

pequeno grau de eosinofilia, geralmente menor que 15%, e aumento dos 

níveis de IgE no soro.

4. A presença de cisticercos no cérebro representa a infecção parasitária mais

frequente no SNC humano e a causa mais comum de epilepsia iniciada na

idade adulta em todo o mundo.

Sintomas
Cisticercose

5. A neurocisticercose afeta tanto homens como mulheres de todas as idades, 

com um pico de incidência entre 30 e 50 anos de idade.

6. Fatores relacionados com a patologia de neurocisticercose incluem:

• resposta imune do indivíduo à presença do parasita, indo de tolerância a 

reposta inflamatória severa.

• localização do parasita no cérebro.

• número de cisticercos presentes.

• estágio ou idade das lesões (cistos vivos, exudatos inflamatórios, 

granulomas, calcificações e fibrose residual).

7. Em todo paciente adulto com convulsões, sem história familiar de epilepsia ou

de sintomas na infância, deve-se considerar a possibilidade de cisticercose.

8. Outros sintomas presente na neurocisticercose incluem, comportamento

anormal, paralisias transientes, desequilíbrio, meningoencefalite, e problemas

visuais.
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Cérebro de uma mulher de 34 

anos contendo

100 a 150 cisticercos

Fígado de rato com 

cisticercos de

Taenia taeniaeformis

Diferentes localizações dos cisticercos

Métodos Diagnósticos de cisticercose
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Cisticercose ventricular 

(imagem de ressonância 

magnética)

cisticerco

Cisto gigante originado da 

fissura de Silvio (imagem de 

ressonância magnética)

Cisticercose cerebral humana

García & Brutto, Acta Tropica 87, 71-78, 2003

Cisticercose maciça (imagem 

por ressonância magnética)

Sinais iniciais de inflamção

em torno de um cisticerco

Cisticercose cerebral humana

García & Brutto, Acta Tropica 87, 71-78, 2003
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Imunodiagnóstico de Cisticercose

modif. de: https://bit.ly/3qgZjX2

Amostras de proteína

Eletroforese em gel de
Poliacrilamida + SDS

Tanque de transferência
(proteínas transferidas para
filtro de nitrocelulose - blot)

Anticorpo
marcado

RadioautografiaBandas de antígeno
visualizadas

https://bit.ly/2TQBvLN

Método de Western Blotting

Revelação
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Echinococcus granulosus

Responsável por causar duas doenças diferentes: 
a equinocoquíase em canídeos e a hidatidose em 
herbívoros e humanos. A hidatidose já era 
conhecida de Hipócrates em 400 AEC.
Foi inicialmente denominada Hydatigena 
granulosa por Batsch (1786); no entanto o nome 
genérico foi mudado para E. granulosus 20 anos 
depois. O nome “echinococcus” significa esfera 
com espinhos, uma descrição da morfologia 
externa do metacestoide.

Echinococcus granulosus

5. Doença causada por E. granulosus era já conhecida por Hipócrates em

400 AC.

1. Inicialmente conhecido como Hydatigena granulosa (Batsch 1786). Há

20 anos mudado para o gênero Echinococcus.

2. O adulto tem 3-6 mm de comprimento e consiste de quatro

segmentos, i.e. o escólex mais uma proglótide imatura, uma madura e

uma grávida.

3. O metacestóide é conhecido como hidátide, é geralmente esférica e

chega a ter o tamanho da cabeça de uma criança.

4. A hidátide é recoberta é recoberta por tecido conectivo do hospedeiro,

sendo então conhecida como cisto hidático.
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Distribuição geográfica das três espécies de 

Echinococcus

RS

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

H. Definitivo

Ovo

Oncosfera

Para o fígado

Corpo cístico

Cápsula
prolígera

H. Intermediário

Tênia
adulta

Hidátide
unilocular

Hidátide
filha

Protoscólice

Protoscólices

Ciclo de vida de
Echinococcus granulosus

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo
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Protoscólex

Adulto

Diversas hidátides no pulmão de

um carneiro

Fases do ciclo de Echinococcus granulosus

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

0,5 mm

testículos

Proglótide
grávido

Proglótide
maduro

úteroPoro
genital

Poro
genital

Tênia adulta de Echinococcus granulosus

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

Escólex Proglótide
imaturo

Proglótide
maduro

Proglótide
grávido

Ganchos
(longos e curtos

ventosas

canal
excretor

útero

ovos
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Camada germinativa

Cápsula prolígera

Cápsula prolígera

Areia hidática

Camada cuticular

Cisto mãe

Cisto filho

Esquema de uma hidátide

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

Esquema de uma cápsula prolígera

Camada cuticular

Camada germinativa

Cápsula prolígera

Protoscólice

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo
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Protoscólice invaginado

VENTOSAVENTOSA

Corpúsculo 
calcáreo

Protoscólice desenvaginado

VENTOSA

VENTOSA

VENTOSA

Ganchos

Protoscólices de E. granulosus

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

Protoscólices e ganchos na 

areia hidática

Ganchos

Areia hidática de um cisto retirado de fígado humano

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo
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Patologia e Sintomatologia

1. O adulto, parasita do intestino delgado do cão, causa lesões catarrais; no

entanto a infecção é assintomática a menos que o número de vermes seja

muito grande

2. A doença causada pelo metacestoide, a hidatidose, em herbívoros e no

homem, apresenta muitos problemas.

3. A hidatidose hepática é a forma mais comum de infecção humana, e a

forma pulmonar vem em segundo lugar.

4. Na Itália as formas hepática e pulmonar são, respectivamente, 34% e 60%

dos casos humanos.

5. Uma vez que o cisto é coberto por tecido conectivo do hospedeiro e cresce

muito lentamente, a emergência da manifestação da doença leva de cinco

a 20 anos, dependendo do lugar do parasitismo.

6. Além do fígado e pulmão, lesões podem se formar em virtualmente todos 

os órgãos, incluindo ossos.

7. Os sinais e sintomas variam com o local afetado.

Patologia e Sintomatologia
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Diagnóstico e tratamento

1. Lesões podem ser reconhecidas com relativa facilidade por radiografia, 

ultrassonografia e tomografia, apesar da diferenciação com outras 

doenças ser necessária.

2. Diagnóstico definitivo só pode ser feito por exame da areia hidática, mas 

este processo pode provocar metástase e choque anafilático.

3. Assim, diagnóstico sorológico é o mais adequado.

4. Tratamento não é simples. Remoção cirúrgica é indicada se factível. 

5. Senão, mebendazol deverá ser tentado.

Echinococcus granulosus no Brasil

http://www.ufrgs.br/depbiot/206/eng206.htm
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Hymenolepis (Vampirolepis) nana

Descrito pela primeira vez por Bilharz 
(1851) de um menino no Cairo e 
chamado de Taenia nana  por von 
Siebold (1852); posteriormente 
alterado para H. nana. Está distribuída 
em todo o mundo, mas a infecção 
humana é mais prevalente em áreas 
onde as temperaturas são altaa e as 
condições sanitárias pobres.

Morfologia do adulto de
Hymenolepis nana

Escólex com ganchos

Proglótide maduro

Proglótide grávido
Ovo

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo
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A U T O I N F E C Ç Ã O

HD = hospedeiro definitivo

HDHD

HI

HI

Ovo

ii

ii

id

id

Ovo

Ciclo de vida e rota de 
infecção com 

Hymenolepis nana

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

HI = hospedeiro intermediário

ii = infecção indireta

Id = infecção direta

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

Hymenolepis nana no epitélio intestinal

Ovoingerido

eliminado

cisticercoide

AUTOINFECÇÃO
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Sintomas

1. No ser humano os vermes adultos se localizam para porção superior do íleo.

2. Uma infecção H. nana pode ser assintomática, mesmo com alta carga 

parasitária.

3. Alguns pacientes se queixam de dor de cabeça, tonturas, anorexia, dores

abdominais, diarreia e possivelmente irritabilidade, particularmente quando a 

carga parasitária está entre 1.000 e 2.000 vermes.

4. Alguns pacientes apresentam um baixo grau de eosinofilia (em torno de 5% ou

mais).

Sintomas

5. Quando crianças jovens têm infecções pesadas elas podem apresentar fezes

mal formadas ou mesmo diarreia contendo muco.

6. Dor abdominal difusa e persistente parece ser o sintoma mais comum.

7. Alto grau de infecção pode ser atribuído a autoinfecção interna. Essa 

autoinfecção pode levar a complicações em paciente imunocomprometidos
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modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

Diversos adultos de H. nana no íleo humano, produzidos por 
autoinfecção

Diagnóstico

1. Uma vez que vermes adultos ou proglótides raramente são observados nas

fezes, o diagnóstico é baseado na recuperação e identificação de ovos

característicos contendo filamentos polares

2. É mais fácil de observer os ovos e identificá-los em amostras frescas ou

naquelas preservadas em fixadores baseados em formol.

Tratamento

1. Niclosamida tem sido usado por muitos anos.

2. No entanto, o uso de praziquantel numa única dose oral é aparentemente mais

eficiente e mata tanto o cisticercoide como o adulto.

3. A dosagem de praziquantel recomendada para adultos e crianças é de 25 

mg/kg numa única dose.
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1,0 cm

Adultos de H. nana

Ovo de H. nana com 
filamentos polares

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

Dipylidium caninum

Este cestoide primeiro chamado de Taenia 
canina é também conhecida como a 
“tênia do cão”. Gatos, animais selvagens 
das famílias dos cães e dos gatos, assim 
como humanos também podem ser 
hospedeiros. A infecção humana é mais 
prevalente na Europa e Américas que no 
Sudeste da Ásia.
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Adultos com 10-40 cm, chegando a 70cm
Proglótides trapezoidais próximos 

ao escólex, 

Morfologia externa dos adultos

Proglótides alongados com lados arredondados na região 

posterior do estróbilo

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

Escólex com quatro ventosas e 40-60 ganchos 

arranjados em 3-5 linhas em torno do rostelo retrátil

rostelo
ganchos

ventosa

ventosa

ventosa

rostelo 
extrudido

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo
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Os proglótides

maduros têm dois 

conjuntos de órgãos 

reprodutores 

masculinos e 

femininos e dois poros 

genitais situados no 

meio de ambos os 

lados.

PORO GENITALPORO GENITAL VAGINA

OVÁRIO

G. VITELÌNICA

Vas 
deferens

SACO DO 
CIRRO

TESTÍCULOS

CANAL 
EXCRETOR

VAS DEFERENS

SACO DO CIRRO

OVÁRIO

GLÂNDULA 
VITELÍNICA
ÚTERO

VAGINA

Proglótides maduros

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

Nos proglótides grávidos os ovos 

intrauterinos estão embrulhados 

em grupos de 10 a 20, em 

pequenos sacos, formando 

cápsulas de ovos

Cápsulas 
de ovos

CÁPSULAS DE OVOS

Proglótides grávidos
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Proglótide grávido

Cápsula de ovos

Casca do ovo

Ovos de D. caninum

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

Ovos de D. caninum

Ovos expelidos 
das cápsulas

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo
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Proglótide
grávida

Cápsula 
de ovos

Ovo

Oncosfera

C
R
E
S
C
I
M

E
N
T
O

Larva

Pupa

AdultoCisticercóide

INTERMEDIÁRIOS

DEFINITIVOS

Ciclo de vida de 

Dipylidium

caninum

m
o

d
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Xenopsylla cheopis (fêmea)

Pulex irritans (fêmea)

Nosopsyllus fasciatus (fêmea)Leptopsylla segnis (macho)

Ctenocephalides felis (fêmea) Ctenocephalides canis (fêmea)

Diferentes espécies de pulgas que podem ser 

hospedeiros intermediários de Dipylidium caninum

modif. de: Miyazaki (1991) An Illustrated Book of Helminthic Zoonoses - IMFP - Tokyo

89

90



24/10/2022

46

Rota de infecção e profilaxia

1. Cães e gatos comem pulgas ou piolhos dos cães (Trichodectes canis); se os

insetos contiverem cisticercóides, estes mamíferos se infectam com eles.

2. A boca destes animais pode ficar transientemente contaminada com larvas

livres, que podem chegar aos seres humanos quando os cães e gatos os

lambem.

3. Matar pulgas ou piolhos com os dedos também cria oportunidade de

contaminação com cisticercóides, que podem levar à infecção.

4. Isso explicaria por que as crianças são mais suscetíveis à infecção.

5. Educação das crianças e controle das pulgas e piolhos dos cães, bem como

eliminação adequada das fezes de animais domésticos, são medidas

suficientes para profilaxia.

Patologia, sintomatologia, Diagnóstico e Tratamento

1. Os vermes adultos parasitam a parte mediana e posterior do intestino

delgado, onde inserem profundamente o rostelo na mucosa e danificam o

tecido.

2. Como consequência, sangramento já foi observado quando o número de

vermes é grande.

3. Um sinal importante no cão é raspar o ânus no solo, por causa da coceira

ocasionada pela saída das proglótides grávidas.

4. Crianças infectadas geralmente mostram problemas gastrointestinais e

sintomas nervosos.

5. Diagnóstico em animais domésticos: proglótides devem ser procuradas na

região perianal, pois os ovos não se encontram nas fezes.

6. Praziquantel (em dose única de 10 mg/Kg) é a droga de escolha para o

tratamento.
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Proglótides grávidos que saíram 

do ânus (triângulo) de um cão

Diphyllobothrium latum

D. latum caracteriza-se por possuir um 
escólex com duas bótrias (órgãos de 
sucção) ao invés das características
ventosas das outras tênias. Este verme
está distribuído mundialmente, com 
aumento periódico de casos. Espécies
do gênero Diphyllobothrium não
possuem especificidade por 
hospedeiros.
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Até 25 metros de comprimento

1.000.000 de ovos/dia

PROCURA-SE

Ciclo de vida de Diphyllobothrium latum

Ovos não embrionados 
liberados nas fezes 

Ovos embrionam na 
água

Coracídios eclodem dos 
ovos e são ingeridos por 
crustáceos 

Procercóide no 
hemoceloma dos 
crustáceos

Crustáceo infectado ingerido por 
pequenos peixes de água doce. 
Procercóide se transforma em 
plerocercóide. 

Peixe predador come o 
peixe menor infectado

Humano ingere peixe 
cru ou mal cozido

ESCÓLEX

Adultos no intestino delgado

Proglótides liberam ovos 
imaturos
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O plerocercóide pode ser transferido para 
o topo da cadeia alimentar a medida que 
peixes maiores (transferência de 
hospedeiros) comem os menores

Na água, os ovos eclodem 
liberando uma larva livre-
natante (CORACÍDIO)

Primeiro hospedeiro 
intermediário (um copépodo; 
Cyclops sp.) ingere o coracídio

O coracídio se 
desenvolve num 
PROCERCÓIDE

O copépode é ingerido por um peixe e o 
procercóide se desenvolve num 
PLEROCERCÓIDE na musculatura do peixe.

O plerocercóide se liga ao 
epitélio do intestino 
delgado e se transforma 
numa tênia adulta 
(sexualmente madura)

O hospedeiro definitivo é 
infectado quando ingere um 
plerocercóide em peixe cru 
ou mal cozido.

Ovos elminados nas 
fezes do hospedeiro 

O CICLO DE VIDA DE Diphyllobothrium latum

modif. de: https://basicmedicalkey.com/56-cestodes/

Sulco de sucção
(bótria) Opérculo

Coracídio
imaturo

Botão posterior

Características de D. latum
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Sintomas

1. Dependem de diversas variáveis: número de vermes presentes, quantidade e 

tipos de produtos produzidos pelo verme, reação do paciente a tais produtos e 

absorção de vários metabólitos pelo verme.

2. Ocasionalmente obstrução intestinal, diarreia, dor de barriga ou animal 

também ocorrem.

3. Se o verme estiver instalado na altura do jejuno, pode haver deficiência de 

vitamina B12, que se parece com anemia perniciosa e acontece numa

pequena porcentagem das pessoas com essa teníase.

4. Infecções pesadas ou de longa duração com D. latum podem causar anemia 

megaloblástica, principalmente em finlandeses. Isso se deve a grande

quantidade de vitamina B12 absorvida pelo cestoide, juntamente com uma

falha no mecanismo de absorção do paciente.

Sintomas

5. Em média 44% de uma dose oral de vitamina B12 marcada com 60Co foi

absorvida por D. latum em pacientes saudáveis. Mas 80 a 100% da dose de 

vitamina B12 era absorvida pelo cestoide em pacientes com anemia 

megaloblástica.

6. Por razões que permanecem obscuras, possivelmente devido à melhoria dos 

níveis nutricionais, anemia perniciosa por D. latum permanece não descrita há

diversas décadas.
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Ovo = 58 a 76 por 40 a 51 mm
NOTAR OPÉRCULO

ESTRÓBILO
PROGLÓTIDE

Diagnóstico

1. Demonstração dos ovos característicos ou proglótides eliminadas nas fezes

dão um diagnóstico positivo.

Tratamento

1. No passado diversas drogas foram usadas contra Diphyllobothrium spp. e 

outras tênias; óleo-resina de aspidium (samambaia do gênero Dryopteris), 

mepacrina, diclorofeno e mesmo extrato de sementes frescas de abóbora

(Cucurbita spp.) possuem propriedades anticestoides.

2. No entanto as drogas de escolha são niclosamida e praziquantel.
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VACINAÇÃO CONTRA CESTÓIDES

Antígenos de oncosfera, protetores para vacinação em 

Cestoides

Gauci & Lightowlers, Mol. Biochem. Parasitol.,127:193, 2003
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Comparação entre genes que codificam antígenos de 

oncosfera, vacinais para Cestoides

Gauci & Lightowlers, Mol. Biochem. Parasitol.,127:193, 2003

ÍNTRONS

ÍNTRONS

Alinhamento da sequência predita de aminoácidos dos 

exons 1 e 2 dos antígenos de oncosfera, vacinais de 

Cestoides

Gauci & Lightowlers, Mol. Biochem. Parasitol.,127:193, 2003

Resíduos conservados
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EG95

• Antígeno nativo de oncosfera com 24,5 kDa

• cDNA codifica 153 amino ácidos e tem 16,5 kDa

• Produzido em E. coli como fusão com glutationa-S-transferase

Ensaios de vacinação

• Induz proteção >95% quando testado em carneiros.

• Imunidade dura pelo menos um ano após duas imunizações

• Imunidade é transferida passivamente para recém-nascidos através do 

anticorpo presente no colostro de uma ovelha vacinada

VACINA DE EG95 CONTRA HIDATIDOSE

Vacinação contra hidatidose usando o antígeno EG95

Gauci & Lightowlers, Mol. Biochem. Parasitol.,127:193, 2003
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Vacinação contra cisticercose em animais

Lightowlers, Acta Tropica 87, 129-135, 2003

109

110


